
“SEDE PERFEITOS COMO O VOSSO PAI CELESTIAL É PERFEITO”-, mas como? 

A minha geração tem enfrentado grandes mudanças. A nível nacional, assistimos ao 25 

de Abril, passando a sociedade de uma ditadura para uma democracia. Apanhámos com 

a Era Digital. Os computadores, os PCs, os telemóveis e todo o software desenvolvido 

até agora, de tal modo, que já nem sabemos ir a lado nenhum sem o nosso amigo dr. 

Google! 

E estamos a iniciar a Era da Inteligência Artificial, que não sabemos, ainda muito bem, 

que mudanças vai acarretar. Sabemos é que é tudo muito rápido.! Mais ainda, porque 

estamos já sob a influência da Era de Aquário e de Urano, o seu regente. 

A sociedade cada vez mais capitalista, egoísta, gananciosa e consumista, tem facilitado 

mais as desigualdades na distribuição dos rendimentos, o individualismo e o modo de 

viver das aparências.  

Pensei que a Pandemia COVID 19 era o meio através do qual, a humanidade iria 

aperceber-se do caminho de destruição em que se encontra, mas já não penso assim. 

Embora tenha sido um meio de chamar a atenção das fragilidades existentes, como o 

trabalho precário, a situação dos idosos e dos criativos, e que tenham aparecido muitos 

movimentos solidários, aparentemente ainda não houve, nem parece que vá haver uma 

grande mudança. 

E assim, penso que poderei generalizar, que todos os que sabemos que há um Plano da 

Evolução, nos questionamos muitas vezes sobre o que andarão os Deuses a fazer? Onde 

estão os Iniciados que sempre têm orientado a humanidade? Ter-se-ão esquecido de nós? 

Mas depois de reflectir, penso que se “Deus é Amor” (João 4:17) e quem ama não esquece, 

logo, a culpa não é de Deus! Li há pouco tempo, num livro, um exemplo interessante: se 

fazemos uma curva em alta velocidade e estragamos o carro, a culpa não é do designer, a 

culpa é do condutor que não usou o veículo de acordo com as regras da condução. Logo, 

a culpa do caminho de destruição, que estamos a seguir, não é de Deus, o nosso criador, 

que é perfeito, mas é nossa, do Homem, que não usa os recursos à sua disposição, 

conforme as regras de utilização recomendadas. 

Max Heindel diz-nos que se queremos a Luz, é na Bíblia que a encontraremos, assim, as 

regras de utilização da Terra e da relação do Homem com os outros seres, podem 

encontrar-se na Bíblia. Sugiro a leitura das Bem-aventuranças, e da série de conselhos 

seguintes do Capítulo 5 de Mateus. O último destes conselhos, quanto a mim, o mais 

importante e o mais difícil, é: “Amem os vossos inimigos e orem por aqueles que vos 

perseguem, para que vocês venham a ser filhos do vosso Pai que está nos céus.” 

Termina o capítulo com uma exortação: “Sejam perfeitos como perfeito é o vosso Pai 

celestial”. 

As Bem-aventuranças são, para as pessoas comuns, muito difíceis de atingir, mas, 

também na Bíblia, há outras indicações que nos podem levar à perfeição: 

- “Jesus respondeu: “Se você quer ser perfeito, vá, venda os seus bens e dê o dinheiro 

aos pobres, e você terá um tesouro nos céus. Depois, venha e siga-me”. (Mc 10.17-31; 

Lc 18.18-30). 



- “Mas o homem que observa atentamente a lei perfeita, que traz a liberdade, e persevera 

na prática dessa lei, não esquecendo o que ouviu mas praticando-o, será feliz naquilo 

que fizer” Tiago 1:25  

“Se alguém não tropeça no falar, tal homem é perfeito, sendo também capaz de dominar 

todo o seu corpo”. Tiago 3: 1 

Desta busca, e de acordo com os excertos enunciados, posso concluir que para sermos 

perfeitos, temos que: 

(1) nos despojar dos bens materiais.  

Não é pecado ter bens materiais, mas o uso que fazemos deles é que é importante. 

Queremos cada vez mais coisas que não são necessárias ou temos apenas o que 

precisamos? Ajudamos alguém que precisa ou fechamo-nos no casulo da nossa vida? 

(2) ter auto-domínio, sobretudo da língua, ou seja, da maledicência. Temos que evitar 

julgar os outros e ser maledicentes. A maledicência é tão prejudicial para quem a produz 

como para a pessoa de que se fala, pois todos temos ainda facetas boas e más, e um 

pensamento negativo sobre uma pessoa pode reforçar o mal que há nela. Além disso, 

carrega a pessoa que emite o pensamento, de más vibrações que podem atrair elementais 

negativos. 

 (3) cumprir a lei, e segundo Paulo, “O Amor é o cumprimento da lei” Gal 5: 13-15. 

O amor traduzido no serviço amoroso e desinteressado aos outros, diz-nos Max Heindel 

“é o caminho mais curto, mais seguro e o mais radiante que nos conduz a Deus”. 

O amor é dádiva e gratidão. E como diz S. Francisco de Assis: Senhor faz com que eu 

procure mais, amar do que ser amado, pois é dando que se recebe, é perdoando que se é 

perdoado e é morrendo que se vive para a vida eterna. 
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